
 
 
 
 
 

 

QUALIDADE DA ÁGUA PARA IRRIGAÇÃO 
Walt Disney Paulino 

A água absorvida pelas plantas, através de suas raízes, transporta nutrientes, reduz o calor e participa da composição da planta.  
A irrigação é mais um instrumento do manejo agrícola, que ao lado das demais práticas, integra um conjunto de atividades que 
tem por objetivo o aumento da produção, buscando criar e assegurar as condições ideais para o desenvolvimento da planta.A 
função essencial da irrigação é propiciar à cultura um suprimento regular de água, de maneira que as demais operações 
agrícolas, como fertilização, mecanização, controle de pragas e doenças, possam atingir seus máximos benefícios ou seja, maior 
produtividade e maiores lucros.  
Para a irrigação a água é o insumo básico, podendo ser o fator determinante do seu êxito ou não. A adequabilidade da água para 
irrigação irá depender dos seguintes fatores: qualidades físicas, químicas e biológicas da água, tipo de solo, tolerância da cultura, 
clima, drenabilidade do solo e método de irrigação empregado.  
 

 
 

O solo é um sistema complexo, constituído de materiais sólidos, líquidos e gasosos. As partículas sólidas formam um arranjo 
poroso tal que os espaços vazios, denominados poros, têm a capacidade de armazenar líquidos e gases. A parte líquida do solo, 
chamado de extrato aquoso, constitui-se essencialmente de água, contendo minerais dissolvidos e materiais orgânicos solúveis. 
Esta parte líquida é absorvida pelas raízes das plantas ou é drenada para camadas de solo mais profundas e, por isso, precisa 
ser periodicamente reposta pela chuva ou pela irrigação, para garantir uma produção vegetal adequada. O solo desempenha o 
papel de um reservatório de água para as plantas.  
 

 
 
Ao ser aplicado a água da irrigação passa a fazer parte do extrato aquoso do solo. Dentre os principais problemas que as águas 
de irrigação podem vir a causar nos solos estão a salinização e a redução da capacidade de infiltração.  
Salinização: Se o método de irrigação for pouco eficiente, a região tiver baixas precipitações médias anuais e alto déficit hídrico, 
mesmo a salinidade da água sendo relativamente baixa, ainda assim o solo pode tornar-se salino, em período relativamente 
curto, basta a drenabilidade do solo ser baixa, uma vez que parte da água se perde por evaporação, parte é removida pelas 
plantas, enquanto que a maior parte da água, contendo sais, fica retida no solo, acumulando ao longo do tempo. Nestas 
condições, o solo tende a se tornar salino caso não disponha de um sistema de drenagem para evacuar a água em excesso do 
perfil do solo. 
Redução da infiltração: A razão de adsorção de sódio (RAS), vide leitura de minuto 6, indica a porcentagem de sódio contido na 
água que pode ser adsorvido pelo solo. Teores relativamente altos de sódio, ou baixo de cálcio no solo e água, reduzem a 
velocidade com que a água de irrigação atravessa a superfície do solo. Esta redução pode alcançar magnitude tal que as raízes 
das plantas não recebam suficiente água entre as irrigações. Os íons de sódio presentes na solução aquosa do solo atuam 
aumentando a dispersão química das argilas, que acabam por provocar entupimento dos poros e redução da taxa de infiltração. 
 
 
 

Os sais acumulados no solo, fornecidos pela água de irrigação ou pela própria origem do solo, 
afetam a germinação e a densidade das culturas, bem como seu desenvolvimento vegetativo, 
reduzindo sua produtividade e, nos casos mais sérios, levando à morte generalizada das 
plantas. O teor de sais na solução do solo pode ser tal que não permite que as culturas retirem 
água suficiente da zona radicular provocando, assim, escassez de água nas plantas, por 
tempo significativo. 
As águas de alta salinidade requerem maior quantidade de água para lixiviar os sais 
acumulados, aumentando conseqüentemente, o risco de nível freático alto, tornando 
praticamente impossível manter-se, por longo prazo, a agricultura irrigada, sem adequado 
sistema de drenagem. Se a drenagem for suficiente, o controle da salinidade exigirá apenas 

bom manejo para assegurar a água necessária às culturas e à lixiviação dos sais dentro dos limites de tolerância das plantas. 
Outro problema é que certos íons (sódio, cloreto e boro) contidos no solo ou na água, acumulam-se nas plantas em 
concentrações suficientemente altas para causar danos e reduzir os rendimentos das culturas sensíveis. No caso do nitrogênio o 
seu excesso causa crescimento vegetativo demasiado e maturação tardia de frutos. O ferro, quando solúvel, pode formar uma 
barreira física nas raízes das plantas cultivadas, impedindo que absorvam outros nutrientes. Sua toxicidade pode causar também 
bronzeamento das folhas, reduzindo a superfície fotossintética, a exemplo da clorose causada pelo sódio.  
Alguns íons, mesmo em concentrações reduzidas, podem vir a causar toxidade em algumas culturas sensíveis, causando queda 
de produtividade, excesso de crescimento vegetativo, atrasos na maturação, etc. 
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Um dos principais problemas de qualidade de água para a irrigação, relacionados com a 
operação dos equipamentos, é a obstrução física dos emissores e tubulações, sobretudo em 
sistemas de irrigação localizada, onde os orifícios de passagem são de pequenos diâmetros. 
Os parâmetros físicos, químicos e biológicos de qualidade de água que direta ou 
indiretamente estão relacionados com a obstrução física dos sistemas de irrigação são: os 
sólidos suspensos e dissolvidos, pH, ferro total, manganês, sulfito de hidrogênio e população 
bacteriana.  
Os parâmetros qualitativos da água possuem influência tanto no sistema de irrigação como 
também no binômio solo-planta, sendo bastante complexa, ampla e dinâmica sua análise, 
necessitando-se ter uma visão multidirecional dos parâmetros constituintes por possuírem 
múltiplos efeitos. Por exemplo, a variável cálcio possui efeitos tanto no sistema de irrigação 

quando está na forma de carbonato de cálcio, podendo causar entupimentos, quanto no solo, contribuindo para redução do valor 
da RAS, que é um indicativo do potencial da água em criar problemas de infiltração. 
 

 
 

 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: University of California Committee of Consultants, 1974 
 
 
 

Texto adaptado de: A qualidade da água na agricultura – R. S. Ayers & D. W. Westcot (tradução: H. R. Gheyi, J. 
F. de Medeiros & F. A. V. Damasceno) 
 

EFEITOS ÁGUA SOBRE O SISTEMA DE IRRIGAÇÃO 

 

SECRETARIA DOS RECURSOS HÍDRICOS 
COMPANHIA DE GESTÃO DOS RECURSOS HÍDRICOS 

DIRETORIA DE OPERAÇÕES 

DIRETRIZES PARA SE INTERPRETAR A QUALIDADE DA ÁGUA PARA IRRIGAÇÃO 

GRAU DE RESTRIÇÃO PARA USO PROBLEMA POTENCIAL UNIDADE 
NENHUM LIGEIRA A MODERADA SEVERA 

 

Salinidade     

   CEa mS/cm < 0,7 0,7 – 3,0 > 3,0 
   SDT mg/L < 450 450 – 2.000 > 2.000 
     
Infiltração     
   RAS = 0  –  3 e CEa =  > 0,7 0,7 – 0,2 < 0,2 
        = 3   –  6           =  > 1,2 1,2 – 0,3 < 0,3 
        = 6   – 12          =       > 1,9 1,9 – 0,5 < 0,5 
        = 12  – 20         =  > 2,9 2,9 – 1,3  < 1,3 
        = 20  – 40         =   > 5,0 2,0 – 2,9 < 2,9 
     
Toxidade de íons específicos     
   Sódio      
      Irrigação por superfície RAS < 3 3 – 9 > 9 
      Irrigação por aspersão meq/L < 3 > 3  
     
   Cloretos     
      Irrigação por superfície meq/L < 4 4 – 10  > 10 
      Irrigação por aspersão meq/L < 3 > 3  
     
   Boro  mg/L < 0,7 0,7 – 3,0 > 3,0 
     
   Outros (afetam culturas sensíveis)     
      Nitrogênio (NO3 – N ) mg/L < 5,0 5,0 – 30 > 30 
      pH  Faixa normal: 6,5 – 8,4 
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